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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Introdução: Acidente Vascular 
Encefálico (AVE) caracteriza-se por conjunto 
de sintomas neurológicos que não apresentam 
uma causa determinada, tornando-se uma 
das principais decorrência de morte em 
determinado grupo populacional. Dentre os 
fatores precursores tem-se: Cardiopatias, 
doenças cerebrovasculares, Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS), obesidade, tabagismo, 
etilismo e demais. A enfermagem tem como 
atribuição junto a equipe interdisciplinar, 
atuar diante da necessidade do paciente e da 
família. Metodologia: Trata-se de uma Revisão 
Integrativa. Os critérios de inclusão pautaram-
se em: Artigos que tratassem da assistência de 
enfermagem ao paciente com AVE, na língua 
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portuguesa e dentre os anos de 2014 a 2017. Como produto obtivemos 4 artigos que após 
filtrados restaram 3, a pesquisa foi executada nas bases de dados LILACS (Literatura 
Latino Americana em Ciências da Saúde), BDENF (Banco de Dados de Enfermagem). 
Desenvolvimento: Diante da extensão dos índices de AVE é de crucial relevância a 
atuação da equipe interdisciplinar na esfera da saúde, a partir da primordiabilidade 
da sabedoria técnico-científico, proporcionando uma melhor assistência e condição 
de vida desses indivíduos. O enfermeiro tem uma importante atuação de intervenção 
na promoção da percepção dos pacientes com AVE, planejando e incentivando o 
autocuidado do cliente, orientando o cuidador e os familiares referente à reabilitação 
e na assistência das atividades funcionais e emocionais, precisando ser reavaliados 
e acompanhados. Conclusão: Diante da pesquisa certifica-se que a maneira de se 
preocupar com pacientes sequelados de AVE seja ela no hospital ou domicílio, deve 
ser inerente de forma a considerar a autonomia e autocuidado do paciente, englobando 
seus familiares. 
PALAVRAS-CHAVE: AVE; Família; Reabilitação.

VASCULAR ACCIDENT: NURSING CARE TO PATIENT AND FAMILY AT HOME

ABSTRACT: Introduction: Stroke(CVA) is characterized by a set of neurological 
symptoms that do not have a determined cause, becoming one of the main causes of 
death in a certain population group. Among the precursor factors are: Heart Diseases, 
Cerebrovascular Diseases, Systemic Arterial Hypertension (SAH), Obesity, Smoking, 
Alcoholism and others. Nursing is assigned to the interdisciplinary team to act on the 
needs of the patient and family. Methodology: This is an Integrative Review. Inclusion 
criteria were: Articles dealing with nursing care to stroke patients, in the Portuguese 
language and from 2014 to 2017. As a product we obtained 4 articles that after remaining 
3 were filtered, the research was performed in the databases. Latin American Literature 
on Health Sciences), BDENF (Nursing Database). Development: Given the extension 
of stroke rates, the role of the interdisciplinary team in the health sphere is of crucial 
importance, based on the primordiability of technical-scientific wisdom, providing better 
care and living conditions of these individuals. The nurse has an important intervention 
in promoting the perception of stroke patients, planning and encouraging the client’s 
self-care, guiding the caregiver and family members regarding rehabilitation and 
the assistance of functional and emotional activities, needing to be reevaluated and 
monitored. Conclusion: Given the research, it is certain that the way to worry about 
sequelae of stroke patients, be it in the hospital or home, must be inherent in order to 
consider the patient’s autonomy and self-care, including their families.
KEYWORDS: CVA; Family; Rehabilitation.
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INTRODUÇÃO

 Acidente Vascular Encefálico (AVE) constitui-se no aparecimento clínico de 
uma elevada evolução de inquietação a nível cerebral, ocasionado por mais de 24 
horas de permanência (GRUMANN, et al, 2017).

Dentre a faixa etária destacamos as pessoas com mais de 55 anos, com 
predominância de 0,5% a 0,7% da população geral, tendo altos índices de 
mortalidade. Após o AVE é comum que os indivíduos adquiram sequelas, deixando-
os impossibilitados de realizar algumas atividades sociais quanto racionais, 
ocasionando inúmeros problemas para a sociedade (NUNES; FONTES; LIMA, 
2017).

Dados revelam que nos últimos 10 anos há um aumento no Brasil do número 
de mortes por AVE, tendo 179.175 internações no ano de 2011, através do Sistema 
único de Saúde (SUS), ocasionando um elevado custo devido ao tratamento 
e reabilitação, gerando gastos aos familiares mutualmente as incapacidades e 
sequelas. As consequências motoras ou cognitivas pelo AVE do indivíduo ocorre 
entre 24 e 54% dos casos. Implicando na atividade de vida diária temporária ou 
definitiva, provocando alterações no estilo de vida e, portanto, irá refletir no paciente 
e na família. Sobretudo, torna o indivíduo incapaz de voltar ao trabalho, modificando 
sua autonomia, independência e a participação social, tornando-se cada vez mais 
ausente (ARAÚJO, et al, 2016).  

De acordo com os indicadores de risco para as doenças de disfunções 
cerebrais, tem importante característica em seu desenvolvimento a Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS), dislipidemias e cardiopatias, além da falta de atividade 
física, tabagismo, etilismo, contraceptivos e a obesidade.  Os danos são de acordo 
com a área lesionada, ocasionando perda do autocontrole, coordenação, perda do 
domínio, sensibilidade, distúrbios visuais e percas das necessidades fisiológicas. 
Na maioria dos casos há comprometimento de alguns fatores como: autoimagem, 
autoestima, comunicação social, depressão, distúrbios motores, sensoriais, 
cognitivos, ansiedade, perca de sono e redução da libido (NUNES, 2017). 

Diante da multiplicidade das sequelas neurológicas, torna-se amplo o número 
de problemas cerebrais, na qual a equipe de saúde deverá elaborar e efetuar planos 
de cuidados de acordo com as necessidades de cada paciente e que contribua 
na sua restauração. Destacando a enfermagem frente a equipe interdisciplinar, 
na atenção e esclarecimento da patologia ao paciente e familiares tornando os 
mesmos orientados e capacitados no processo de reabilitação (NUNES; FONTES; 
LIMA, 2017). 

	 Este estudo teve por finalidade buscar o que há indexado na literatura acerca 
da assistência de enfermagem ao paciente pós acidente vascular encefálico, 
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buscando enfatizar o papel na família nesse cuidado (NUNES; FONTES; LIMA, 
2017).  

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa de caráter integrativo, que teve por finalidade 
abordar os conhecimentos na literatura sobre o tema abordado dos últimos quatro 
anos. A revisão integrativa tem como finalidade a verificação de vários estudos, 
tendo o objetivo de demostrar resultados que serão utilizados na prática clínica 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

	 Para elaboração de uma revisão integrativa, precisamos seguir alguns 
passos pré-determinados, sendo eles: 1- Formulação de uma pergunta norteadora, 
2- Busca e amostragem na literatura, 3- Coleta dos dados nas bases de dados, 4- 
Verificação dos estudos achados, 5- Discussão dos resultados, 6- Apresentação da 
revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Para realização bibliográfica do trabalho foram estabelecidos uma margem de 
ano entre 2014 a 2017, utilizando as seguintes bases de dados LILACS (Literatura 
Latino Americana em Ciências da Saúde), BDENF (Banco de Dados de Enfermagem). 

Como produto obtivemos 4 artigos que após filtrados pelos critérios de 
inclusão e exclusão restaram 3. Os critérios de inclusão que conduziram a pesquisa 
foram: Artigos que tratassem da assistência de enfermagem ao paciente com AVE, 
na língua portuguesa, e dentre a margem de ano estabelecida. Os critérios de 
inclusão pautaram-se em: Trabalhos que apresentassem em modalidade de tese 
ou dissertações ou que não estivessem disponíveis na íntegra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 O AVE caracteriza-se como uma patologia que gera deficiência funcional 
e cognitiva, demonstrando mudança na personalidade e no comportamento, 
dificultando o indivíduo de ter uma comunicação adequada, gerando níveis de 
limitações devido essas sequelas, dificultando a vida social não só do paciente, 
mas no cenário familiar e junto à comunidade (NUNES, FONTES, LIMA, 2017).

Nos últimos dez anos, houve uma redução na taxa de 27,3 para 18,4 óbitos 
para cada 100 mil habitantes causados em decorrência do AVE, representando uma 
restrição média no ano de 3,2%, registrando- 33.369 mortes em 2010 (NUNES, 
FONTES, LIMA, 2017).

Portanto, em algum momento na internação hospitalar, alguns pacientes 
nas condições que estão, precisam de cuidados intensivos, principalmente na 
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emergência. Com ênfase que quanto mais necessidade tem esse paciente, mais 
urgente terá que organizar a assistência, pois a sistematização das ações precisa 
de ordem, eficácia e validez (NUNES, FONTES, LIMA, 2017). 

A equipe de enfermagem hospitalar tem papel importante com intervenções 
que irão ajudar principalmente na reabilitação motora e funcional do paciente. Além 
da reabilitação motora, aponta-se em estudo que pacientes tem uma melhora com 
a reabilitação funcional colocando em prática as atividades de vida diária  recém 
adquiridas no seu dia-a-dia e capacidades técnicas para praticar algumas atividades, 
ajudando os pacientes a descobrir novas estratégias de realiza-las para afirmar a 
segurança (CAVALCANTE, et al, 2018).

A intervenção de enfermagem é definida como um tratamento, fundamentado 
em conhecimento e no parecer clínico, o enfermeiro realiza a intervenção para 
melhoria dos resultados adquiridos pelo paciente. Os enfermeiros atuam de 
forma ativa aos pacientes com AVE nos diferentes quadros clínicos da assistência 
primária, secundária e terciária, dando assistência nas distintas fases do AVE aguda, 
subaguda e da reabilitação (CAVALCANTE, et al, 2018). 

Os profissionais de enfermagem atuam fortemente com pacientes em 
reabilitação, tendo o desejo de favorecer a recuperação e a melhoria das limitações 
que a deficiência impõe, trabalhando junto ao paciente e a família para atender as 
necessidades de cada um, destacando a deficiência motora, funcional, psicossocial 
e a espiritualidade. Constantemente, a equipe interdisciplinar deseja que o paciente 
tenha sua independência em relação aos limites físicos, comportamentais e cognitivos 
adquiridos pela incapacidade resultante do AVE. O enfermeiro tem sua parcela de 
colaboração na equipe interdisciplinar de reabilitação, com outros âmbitos da saúde 
e junto à comunidade desenvolvendo e partilhando o conhecimento sobre o estado 
do paciente a fim de que a reabilitação seja alcançada com excelência (NUNES, 
FONTES, LIMA, 2017).

Com isso, o enfermeiro irá pôr em prática algumas intervenções com os 
pacientes e cuidadores, como a avaliação das funções fisiológicas, reabilitação 
motora e funcional, preservação de lesões, prevenção de quedas, ajuda nas 
atividades de vida diária, instrução sobre a patologia e recuperação, orientações 
aos familiares e cuidadores e prevenção de um novo AVE (MOREIRA, et al, 2014).

Outro ponto importante que se deve dar atenção é o emocional sendo provido 
dos enfermeiros, atuando na equipe interdisciplinar, uma confiança com os pacientes 
e familiares no desejo de criar formas e estratégias para enfrentar certas adaptações. 
Esse apoio emocional ajuda o paciente superar o receio das sequelas, dificuldades 
e decorrências do AVE. Aconselha-se que o processo em educação seja baseado 
por um princípio educacional direcionado aos adultos, tendo os enfermeiros como 
avaliadores de forma particular dos cuidados que os familiares devem receber, bem 
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como as informações necessárias, para garantia de uma assistência efetiva mesmo 
que o paciente tenha recebido alta da reabilitação (NUNES, FONTES, LIMA, 2017). 

Diante da extensão dos índices de AVE é de crucial relevância a atuação 
da equipe interdisciplinar na esfera da saúde, a partir da primordiabilidade da 
sabedoria técnico-científico, proporcionando uma melhor assistência e condição 
de vida desses indivíduos. Mesmo com a diminuição da taxa de casos de AVE 
mundialmente nos últimos vinte anos, o número de indivíduos que sofrem com 
esse acontecimento anualmente ainda é grande e só faz crescer. Mas, há uma 
importância de mais estudos para a melhoria da compreensão dos determinantes e 
das suas consequências mundiais e para organizar os eventos das desigualdades 
e as modificações nas ações entre países com renda desigual (NUNES, FONTES, 
LIMA, 2017).

CONCLUSÃO

Diante da pesquisa certifica-se que a maneira de preocupar-se com pacientes 
sequelados de AVE seja ela no hospital ou domicílio, apresentam vários déficits 
de cuidado e autocuidado em todas categorias humanas básicas, principalmente 
as psicobiológicas, em envolver os cuidados mais íntimos, inclusive os vitais, 
em especial os pacientes sequelados de AVE; submetendo-se aos cuidados de 
terceiros. A qual os cuidadores também precisam de cuidados para que possam 
dedicar-se às necessidades do seu paciente. Tendo em vista a questão psicológica 
e emocional (ARAÚJO, et al, 2016).

Com isso, a enfermagem frente à sistematização da assistência, deverá atuar 
juntamente à equipe interdisciplinar nos cuidados e orientações com os pacientes 
sequelados de AVE e cuidadores estimulando sua autoestima, autocuidado e 
autonomia. No qual o enfermeiro é peça fundamental na atuação juntamente com 
os serviços de saúde, com cuidados nos três primórdios que o SUS referencia na 
atenção à saúde, a prevenção, promoção e recuperação desse indivíduo dentro dos 
requisitos teóricos voltados para uma assistência de qualidade (NUNES, FONTES, 
LIMA, 2017).
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